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São Paulo

Gerente morre ao ser
usada como escudo
durante assalto a banco 

POÁ

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma gerente de banco
morreu após ser usada como
escudo pelo suspeito durante
assalto a uma agência bancá-
ria quinta-feira passada, em
Poá, na Grande São Paulo. O
suspeito, que tentava fugir
com mais de R$ 30 mil, foi
morto pela Polícia Militar. Ou-
tro funcionário do banco foi
ferido, mas passa bem. A Polí-
cia Civil investiga as circuns-
tâncias das mortes.

O assalto aconteceu em
uma agência do banco Itaú na
Avenida Nove de Julho, na re-
gião central de Poá. Conforme
a Polícia Civil, testemunhas
disseram que um homem en-
trou desarmado na agência e se
dirigiu à parte superior, onde
teria conseguido pegar a arma
de um vigilante. Após render os
funcionários, ele começou a re-
colher o dinheiro, quando a
Polícia Militar chegou.

De acordo com o delegado
Eliardo Jordão, que investiga
o caso, o homem tentava fu-

gir com R$ 33 mil no momen-
to em que a PM entrou na
agência. Ao perceber a pre-
sença dos policiais,  ele to-
mou a gerente como refém e
a usou como escudo para
descer a escada.

Houve tiroteio e três pes-
soas foram atingidas. A geren-
te Aline de Sousa Lira, de 34
anos, e o suspeito, de 27 anos,
morador de Itaquaquecetuba,
morreram no local.

Uma equipe do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) foi acionada e
constatou os óbitos. Outro
bancário atingido foi levado
para o Hospital Guido Guida e
está em recuperação.

O Sindicato dos Bancários
de Mogi das Cruzes e Região
postou mensagem de luto pela
morte da gerente, que traba-
lhava no Itaú desde 2008. Em
2021, ela assumiu a gerência
de atendimento ao cliente.
Antes, havia trabalhado como
vendedora em uma loja de va-
rejo. A bancária era graduada
em Letras e Pedagogia.

GESTÃO

TCM alerta Prefeitura e cobra
melhorias nos cemitérios
ÍTALO LO RE/AE

O
Tribunal de Contas
do Município de São
Paulo aprovou nesta

semana um novo alerta para a
Prefeitura da capital paulista
cobrando melhorias na gestão
dos cemitérios da cidade. O
TCM afirma ter recebido de-
núncias de que o contrato de
concessão não tem sido respei-
tado. Uma das queixas é de que
os consórcios não estariam in-
formando com clareza sobre
serviços gratuitos.

Os 22 cemitérios públicos de
São Paulo, além de um cremató-
rio, foram concedidos à iniciati-
va privada em março deste ano.
Após um período de transição,
os quatro consórcios vencedo-
res assumiram integralmente os
serviços, prevendo até uso de li-
musines em cortejos.

Em junho, auditores do tri-
bunal encontraram uma série
de problemas ao realizar uma
fiscalização nos cemitérios mu-
nicipais, como cavalos pastan-
do entre os túmulos e ossadas
expostas e sem identificação.
Na ocasião, as concessionárias
afirmam que alguns dos proble-
mas eram antigos e que esta-
vam trabalhando em melhorias.
Agora, Cortel SP, Consolare e
Velar SP, além da Prefeitura,
afirmam ainda não terem sido
notificados O Grupo Maya não
retornou.

No novo alerta, o TCM afir-
ma ter sido notificado sobre fa-
lhas na prestação de serviços
gratuitos. "O que impera hoje
depois do serviço da concessão
é confundir para ganhar mais.
Não esclarecem a população
dos seus direitos para poder lu-
crar mais com os momentos
mais tristes do ser humano,
quando perde um ente queri-

do", diz,  em comunicado, o
conselheiro corregedor do
TCM, João Antonio.

O TCM afirmou que iria de-
terminar que a SPRegula e o Ser-
viço Funerário do Município
(SFMSP) adotem providências
para garantir que as concessio-
nárias implementem imediata-
mente avisos sobre todas as for-
mas de gratuidades e cumpram
as regras. "Um dos destaques do
debate foi a gratuidade de sepul-
tamento a doadores de órgãos.
Os familiares têm direito, por lei,
a não pagar pelo serviço", afirma
o comunicado.

Conforme o órgão,  a  Lei
Municipal 13.870 prevê que
hospitais,  postos de saúde e
cemitérios devem afixar nas
entradas ou áreas de atendi-
mento ao público placa infor-
mativa de no mínimo 40 centí-
metros por 80 centímetros em
material durável e com letras
pretas ou vermelhas sobre fun-
do branco informando sobre a
isenção de despesas funerárias
de pessoa que tiver doado os
órgãos.

O TCM afirmou que os con-
selheiros ainda debateram a
eventual necessidade de que
as empresas que administram
os cemitérios ressarçam as fa-
mílias quando túmulos forem
violados ou depredados, uma
vez que a segurança é um dos
itens previstos no contrato de
concessão. Foram pontuados
ainda problemas com itens bá-
sicos de manutenção do servi-
ço, como segurança, limpeza,
jardinagem e acesso à infor-
mação.

Em nota, a Prefeitura de São
Paulo, por meio da SP Regula e
do Serviço Funerário do Muni-
cípio (SFMSP), informou que
não foi notificada pelo Tribu-
nal de Contas do Município e

que todas as gratuidades de se-
pultamento são garantidas pe-
las  leis  municipais  e  foram
mantidas após a concessão dos
serviços.

"A SP Regula mantém, junto
ao SFMSP, um corpo de fiscais
responsáveis para verificar a
prestação contratual pelas con-
cessionárias, a fim de que as ad-
ministradoras entreguem servi-
ços de qualidade à população e
sancioná-las, em casos de des-
cumprimento contratual", disse
a Prefeitura.

A gestão municipal acrescen-
tou que o canal da Ouvidoria
Geral do Município e os canais
SP156 estão disponíveis para
que os usuários dos serviços
possam fazer reclamações, su-
gestões e elogios, ou informar
qualquer divergência durante a
contratação

Em nota, a Cortel SP disse
que, por ora, não foi notificada
pelo TCM. "Desde que assumiu
a gestão de cinco cemitérios
em São Paulo, em março deste
ano,  o grupo tem realizado
uma série de melhorias nas
unidades, conforme prazos e
compromissos estabelecidos
no contrato de concessão", dis-
se o consórcio, que destacou
ações de reforma, zeladoria e
manutenção.

A Cortel SP afirmou ainda
que todo o trabalho avança de
maneira progressiva, dentro
do prazo legal estabelecido, e
que permanece em constante
c o n t a t o  c o m  o s  ó r g ã o s  r e s -
ponsáveis. "As obras de refor-
m a  d o s  C e m i t é r i o s  A r a ç á  e
Santo Amaro,  por exemplo,
estão em curso, com entrega
prevista para o final de outu-
bro", disse.

A Consolare, concessionária
responsável pela gestão dos
cemitérios  da Consolação,

Quarta Parada, Santana, Tre-
membé, Vila Formosa I e II e
Vila Mariana, também disse
não ter sido comunicada pelo
TCM. "No entanto, esclarece
que trata a questão da gratui-
dade com seriedade, garantin-
do que munícipes elegíveis, in-
cluindo doadores de órgãos,
tenham seus direitos respeita-
dos", disse.

O consórcio af irmou que
são fornecidas informações
claras em seus pontos de aten-
dimento e que os procedimen-
tos são seguidos rigorosamen-
te para assegurar a gratuidade
a todos que possuem esse di-
reito. A Consolare afirma que
praticamente dobrou o núme-
ro de colaboradores dedicados
à varrição e recolhimento de
resíduos, com o objetivo de an-
tecipar  o cumprimento das
melhorias da zeladoria e segu-
rança dos cemitérios previstas
no edital.

A Velar SP afirmou também
não ter recebido o relatório,
mas disse que tem cumprido o
contrato de concessão, inclusi-
ve informando sobre o direito à
gratuidade e funeral social em
suas unidades e na internet.
"Com relação à administração
cemiterial, a concessionária in-
veste constantemente nos cin-
co cemitérios sob seus cuida-
dos e no crematório de Vila Al-
pina", disse.

De acordo com a Velar SP,
todas as obrigações contratuais
estão sendo implantadas no
prazo estabelecido e cumpri-
das. "Caso aconteça algum des-
vio de procedimento, este será
imediatamente corrigido", afir-
mou, em nota.

Também procurado pela re-
portagem, o Grupo Maya não
retornou até a publicação deste
texto.

Nota
AUDIÊNCIA PÚBLICA TEM PANCADARIA E
CONFUSÃO EM CÂMARA DE TABOÃO DA SERRA

A audiência pública realizada na Câmara Municipal de
Taboão da Serra nesta quinta-feira passada, para discutir o
orçamento estadual de 2024 terminou em confusão e
pancadaria devido a uma disputa política local. Apoiadores
do atual prefeito José Aprígio da Silva (Podemos) e do ex-
prefeito Fernando Fernandes (PSDB) iniciaram uma discussão
durante a reunião organizada pela Assembleia Legislativa de
São Paulo (Alesp), que foi interrompida antes do previsto.
Aprígio e Fernandes estão em lados opostos na corrida pela
Prefeitura de Taboão da Serra no próximo ano, e esse foi o
pano de fundo da briga. Os dois estavam presentes na sessão
desta quinta e, segundo relatos, houve troca de provocações
entre os grupos adversários a todo momento.

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com nuvens 
pela manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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